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  APRESENTAÇÃO


  Jesus Cristo, Sacerdote, Altar e Cordeiro, é a fonte que mobiliza o ser e o agir do ministro ordenado da Igreja. Cristo Sacerdote é aquele que conquista com o dom de si mesmo na cruz; que não tem outra oferta ou sacrifício a apresentar senão seu coração pleno de amor e de profunda confiança na vontade do Pai. Cristo Altar não procura lugares suntuosos de culto, mas faz de seu coração o lugar do livre e amoroso sacrifício em favor dos seus. Cristo Cordeiro é aquele que livremente constitui-se vítima para a vida do mundo.


  Seguindo essas referências, os autores propõem neste livro que a identidade do padre diocesano, conforme o Magistério da Igreja, está profundamente alicerçada no mistério de Cristo. Quem Ele é, seu ser de Filho de Deus encarnado, seus gestos e palavras, seu descimento até nós, sua vida junto ao povo da Galileia, sua atitude de serviço, o anúncio do Reino de Deus e, por fim, sua Paixão, Morte e Ressurreição reverberam diretamente nas profundezas do coração sacerdotal dos ministros ordenados e sopram como uma brisa suave que revela a beleza da misericórdia de Deus, que assumiu um rosto entre nós e chama cada um de seus novos discípulos-missionários a unir-se e configurar-se a Ele, o Bom Pastor, aquele que conhece suas ovelhas e entrega sua vida por elas.


  Os autores, ao apontar essa fonte de vida que pulsa do Coração de Cristo Bom Pastor, Cabeça da Igreja, único e eterno sacerdote, propõem uma espiritualidade sacerdotal ativa, centrada na dedicação ao ministério, como Jesus, que, antes de escancarar suas entranhas de amor e vida na Cruz, multiplicou e serviu os pães para o povo faminto, chamando todos ao banquete da vida; saiu pelas ruas, convidando coxos, cegos, doentes, “leprosos” da sociedade para a grande festa do Reino, em um movimento que proclama: “misericórdia é o que Eu quero”, cingiu-se de toalha e lavou os pés daqueles que outrora estavam às margens do mar da vida.


  Dessa forma pretendem despertar o grande tesouro que cada sacerdote diocesano carrega no interior da argila de sua existência. Esse mesmo barro, essa mesma fragilidade de terra, já não é obstáculo para o serviço, para atender ao chamado, para colocar-se em missão. Ao contrário, a própria experiência das contingências da vida molda o coração do sacerdote, à semelhança de Cristo: como o Senhor assumiu nossa pobre condição humana para compadecer-se de nós, aquele que é chamado e aceita a missão de ser o “homem de Deus” entre seus irmãos faz de sua pobreza um caminho de salvação que o leva a acolher o mistério do outro ferido que dele se aproxima para, como seu próximo, viver a experiência do samaritano que se põe em atitude de solidariedade diante do irmão.


  Um homem conquistado por Cristo (cf. Fl 3,12) que aceita a aventura de conquistar outros para Cristo. É dessa forma que os autores entendem a proximidade, a intimidade entre Cristo e os seus presbíteros: participação em seu mistério salvífico, identificação com sua pessoa e entrega total ao seu povo para o anúncio e vivência do Reino de Deus que chegou entre nós.


  O termo diocesaneidade aponta para a superação de uma visão solitária do ser do sacerdócio ministerial e o insere no contexto da comunhão eclesial, entendendo-o como inseparável da Igreja formada como povo sacerdotal, nação santa, rica em carismas e ministérios para a edificação de todos. É por isso que a compreensão do sacerdócio católico abre-se a horizontes amplos que podem, na participação e comunhão de todo o presbitério, na sua união com o bispo diocesano e na edificação da Igreja local, desvelar toda a sua plenitude, dinamismo e fecundidade.


  Sabedores da relevância do ministério sacerdotal ordenado para a vida e edificação da Igreja, desejamos a todos uma ótima leitura, capaz de mobilizar todos em direção a um renovado amor a Cristo e sua Igreja.


  Dom Sergio de Deus Borges


  Bispo auxiliar de São Paulo Vigário Episcopal para a Região Santana


  INTRODUÇÃO


  O presbítero, particularmente aquele que integra o clero diocesano, participante da ação de Cristo, é convidado a revestir-se dele e tornar-se sinal visível do amor de Deus para com seu povo, na comunidade paroquial em que está inserido; portador do amor bondoso, caridoso e misericordioso para com todos aqueles que dele se aproximarem:


  O pastor é, na linguagem bíblica, figura carregada da mais extrema ternura: possui as conotações mais delicadas de carinho, solicitude e compaixão. O horizonte da “terna misericórdia do coração de nosso Deus” (Lc 1,78) e do “amor materno” de Javé revela-se de modo pleno e definitivo naquele que se autointitulou Bom Pastor e ilumina a prática de quem é chamado a apascentar, em seu Nome, as multidões que vagueiam errantes e famintas pelos vales e montanhas, periferias de cidades e sertões de nossa terra.[1]


  No sacramento da Ordem, Cristo confere a sua missão de Pastor aos presbíteros, tornando-os capazes de agir em seu nome. Mediante a ordenação presbiteral, por meio da imposição das mãos e de uma oração específica por parte do bispo, estabelece-se no presbítero uma graça especial, que une o sacerdote a Cristo, Sumo Sacerdote e Bom Pastor. Essa identificação sacramental com Ele insere o presbítero no mistério trinitário e, por meio do mistério de Cristo, na comunhão ministerial da Igreja, para servir o povo de Deus.[2] O padre diocesano é o servidor por excelência da comunidade paroquial para onde ele é enviado em nome da Igreja:


  A raiz espiritual do ministério pastoral se manifesta no nexo íntimo que existe entre “ministério” e “mistério” e “mística”. O “ministério” pastoral nasce do “mistério” da vocação e do envio divinos e, por isso, solicita “mística”. Portanto, todo ministério, por haurir do mistério, porta uma mística. Assim, o ministro é consagrado do Espírito e é por isso místico ou espiritual. Essa vocação mistérica ou espiritual do presbítero se manifesta de modo particular na unção sacramental da ordenação. Aí ele é plasmado pelo Espírito e transformado em “homem de Deus”. Torna-se “consagrado” a partir do seu interior. Pois o Espírito, tudo o que toca, transforma e vivifica.[3]


  O ministro ordenado é o servo de Cristo para ser, a partir dele, por Ele e com Ele, servo de todas as pessoas. Assimilado a Cristo, ele constitui o modelo de serviço, a fim de que Cristo esteja presente na comunidade. Se é verdade que todo cristão, pelo Batismo, está em comunhão com Deus Uno e Trino, é também verdade que, em virtude da consagração recebida mediante o sacramento da Ordem, o presbítero é colocado numa relação particular e específica com o Pai, com o Filho e com o Espírito Santo. A vida e o ministério do presbítero são uma continuação da vida e da ação do próprio Cristo.[4]


  O presbítero, como alter Christus (outro Cristo) e in persona Christi Capitis (pessoa de Cristo Cabeça), é o ministro das ações salvíficas. Pelo seu poder e dom de oferecer o sacrifício eucarístico do corpo e sangue do Senhor e pelo seu poder de anunciar autorizadamente o Evangelho, de vencer o mal do pecado mediante a absolvição sacramental, ele é fonte de vida e vitalidade na Igreja e na sua paróquia.


  O presbítero não é fonte dessa vida espiritual, mas aquele que a distribui a todo o povo de Deus. É o servo que, na unção do Espírito, tem acesso aos sacramentos dos quais brotam a salvação. O presbítero é escolhido, consagrado e enviado para atualizar eficazmente a missão eterna de Cristo e do Espírito Santo, de quem se torna autêntico representante. Na ordenação presbiteral, recebe o selo do Espírito Santo, que faz dele um homem assinalado com o caráter sacramental, para ser eternamente ministro de Cristo e da Igreja a serviço da vida e da esperança do povo de Deus, no qual ele foi constituído o pastor que cuida, protege, santifica e edifica os irmãos na fé, particularmente na realidade da comunidade paroquial.[5]


  O presbítero, porém, para exercer as funções de liturgo, mestre e pastor, deve antes de tudo ser discípulo no meio de seus irmãos. A espiritualidade cristã é, eminentemente, espiritualidade do seguimento.[6]


  Nesse sentido de construção da espiritualidade do seguimento de Cristo, este livro tem o objetivo de colaborar com os irmãos presbíteros diocesanos e com aqueles que estão a caminho do ministério presbiteral, seja diácono transitório ou seminarista, por meio do aprofundamento sobre a espiritualidade do padre diocesano:


  Para responder à sua identidade mais profunda, que é teo-ontológica, o presbítero é chamado a ser antes de tudo o que é: “homem de Deus” (1Tm 6,11). Um homem que vive profundamente imerso no mistério trinitário: abandonado e inteiramente disponível à vontade do Pai; empenhado no seguimento de Jesus e no prosseguimento do seu Evangelho, através da prática da caridade pastoral; conduzido pela liberdade do Espírito numa vida de comunhão e esperança. Isso não é idealismo, mas a verdade do “tesouro” de que o presbítero é portador, embora sendo “vaso de barro” (2Cor 4,7).[7]


  Este livro está organizado em três capítulos. O primeiro aborda as fontes e características da espiritualidade cristã. Consiste em apresentar a compreensão e a identidade da espiritualidade cristã, apontando Cristo como fundamento dessa espiritualidade, a espiritualidade do mistério pascal vivido pelos primeiros cristãos, os serviços e os ministérios na Igreja nascente, relatando a presença de Maria, a Mãe de Jesus, na espiritualidade vivida no início do cristianismo e, por fim, discorre sobre alguns elementos da espiritualidade cristã ao longo da história da Igreja.


  O segundo capítulo apresenta o ministério e a espiritualidade presbiteral no contexto bíblico de alguns textos do Antigo (Primeiro) e do Novo (Segundo) Testamento, a espiritualidade do sacramento da Ordem, a dimensão espiritual do ministério presbiteral, a pluralidade de expressões da vida espiritual no serviço presbiteral e a vida litúrgica do presbítero e suas implicações na espiritualidade: presidência e participação litúrgica.


  O terceiro capítulo reflete sobre a espiritualidade do padre diocesano. Apresenta-o como sinal e portador do amor de Deus, o pároco como pastor da comunidade paroquial; identifica Jesus Cristo, o Bom Pastor, como modelo da caridade pastoral para o padre diocesano; indica algumas fontes de alimento espiritual da vida presbiteral diocesana; perscruta sobre a espiritualidade de pertença e, por fim, defende a expressão diocesaneidade como riqueza e propriedade fundamental da espiritualidade do padre diocesano.


  Desejamos que este livro possa contribuir com o presbítero diocesano, diácono transitório e seminarista no aprofundamento da própria vocação e identidade presbiteral e colaborar no que se refere à sua espiritualidade tipicamente diocesana.
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  FONTES E CARACTERÍSTICAS DA ESPIRITUALIDADE CRISTÃ


  O capítulo quinto da Constituição Dogmática Lumen Gentium, sobre a vocação universal à santidade na Igreja, convoca todos os cristãos à santidade e, por isso, nos inspira e nos insere no contexto da espiritualidade. Somos chamados, a exemplo de Jesus Cristo, Mestre e Senhor, a viver a santidade traduzida nas mais diversas realidades e situações da vida. A ordem de Jesus é simples e clara: ser perfeito como o Pai é perfeito. Os presbíteros, a exemplo de Cristo, devem, em primeiro lugar, ser testemunhas da santidade e possuir uma autêntica e robusta espiritualidade:


  O Senhor Jesus, mestre e modelo divino de toda a perfeição, pregou a todos e a cada um dos seus discípulos, de qualquer condição que fossem, a santidade de vida [...]. Cada um, segundo os dons e as funções que lhe foram confiados, deve enveredar sem hesitação pelo caminho da fé viva, que excita a esperança e opera pela caridade [...]. Os presbíteros, à semelhança da ordem dos bispos, de quem são a coroa espiritual, participando da graça ministerial dos mesmos através de Cristo, eterno e único mediador, cresçam no amor de Deus e do próximo, pelo exercício cotidiano do seu dever, conservem o vínculo da comunhão sacerdotal, prodigalizem em todo o bem espiritual e sejam para todos um testemunho vivo de Deus, procurando imitar aqueles sacerdotes que, no decorrer dos séculos, deixaram, num ministério muitas vezes humilde e escondido, o maior exemplo de santidade [...]. [1]


  De acordo com o espírito do Concílio Vaticano II, no que ainda se refere ao capítulo quinto, ele sugere que os frutos da santidade e da autêntica espiritualidade colaborem para o bem-estar da sociedade humana. A Igreja, ao longo dos séculos, formou uma imensidão de homens e mulheres que, pela santidade, transformaram a vida de muitas pessoas, indistintamente.[2]


  Na diversidade dos dons e das pessoas que fazem parte da Igreja, são muitos os que, pela busca e vivência autênticas da intimidade com Deus, vivem a santidade. Os bispos, os padres, os diáconos, os consagrados, por meio da total entrega e serviço generoso aos fiéis, devem ser exemplos e modelos de santidade para o povo. Os pastores são responsáveis pela caminhada espiritual de seu rebanho. Também os casados, as pessoas viúvas e os celibatários são chamados à santidade de vida. [3]


  A espiritualidade cristã tem suas características peculiares. É uma espiritualidade marcada pela busca de Deus, por meio de Jesus Cristo morto e ressuscitado, no Espírito que anima e santifica todas as realidades e circunstâncias da história pessoal e comunitária dos fiéis cristãos comprometidos com a causa de Deus e dos irmãos. É uma espiritualidade trinitária:


  A espiritualidade cristã, na sua essência, é sempre trinitária: refere-se ao Pai, fonte e destino de todo o bem; ao Filho, o Deus encarnado, que na sua pessoa histórica nos revela os desígnios de salvação do Pai; ao Espírito Santo, a terceira Pessoa divina, que faz com que a obra redentora de Cristo se torne uma realidade viva e atual na nossa existência.[4]


  Outra dimensão característica da espiritualidade cristã é a relação íntima com Deus, por meio da pessoa de Jesus Cristo e do seu Evangelho. A vivência no Pai pelo Filho determina o modelo autêntico e concreto de uma espiritualidade encarnada e comprometida com a causa daqueles que mais necessitam do apoio, serviço e afeto pastoral:


  A espiritualidade do “avental e da toalha” não pode ser só da quinta-feira santa, mas sim de todos os dias. Somos chamados para servir [...]. Jesus não diz nada. É em silêncio que age, tocando mais em profundidade o coração dos apóstolos. As palavras devem ser sempre comprovadas e consagradas com o nosso agir, somente assim se tornam sacramento de vida e de amor. A espiritualidade do avental vai desde o interior de nossa família, em nosso trabalho, na Igreja, em qualquer lugar, seja qual for o cargo que ocupamos, se nós não o exercemos em espírito de serviço, nos distanciaremos cada vez mais dos outros e corremos o risco de ficar sozinhos e isolados. Os outros, mais do que amor por nós, terão medo de nós.[5]


  Todos os cristãos, de modo especial os presbíteros, precisam de uma profunda vivência espiritual. É necessário que sejam homens qualificados e identificados com a vida espiritual; capazes de perceber a presença de Deus nas atividades humanas e nos acontecimentos da história atual, e de enxergar todas as pessoas, particularmente os mais necessitados, com os olhos ternos, compassivos e misericordiosos de Deus:


  A espiritualidade é de suprema importância para todo discípulo de Jesus e de modo particular para o presbítero. Trata-se aí, com efeito, de questão dos fundamentos de seu ministério [...]. A espiritualidade, portanto, será a prioridade número um do presbítero (cf. PDV 45). E isso por uma razão de princípio, pois o presbítero é o oikonómos do Reino, ou seja, o “intendente de Deus” (Tt 1,7). E também por uma razão conjuntural: por causa da aguda demanda de Deus que as pessoas hoje dirigem aos ministros religiosos, ainda que de um modo confuso e ambíguo.[6]


  A espiritualidade cristã é uma realidade a ser conquistada e vivida dia após dia, com entusiasmo, alegria, perseverança e certeza de que Deus, autor e mantenedor da santidade, está ao nosso lado, sendo companheiro e guia nessa empreitada em busca de “um novo céu e de uma nova terra” (Ap 21,1), “onde seremos tudo em todos” (1Cor 15,28). Nesse sentido, o padre diocesano conseguirá integrar sua vida ao ministério confiado a ele, de tal maneira que conseguirá vivê-lo como servidor de Deus e do seu povo:


  O ponto de partida da espiritualidade cristã e presbiteral é o encontro com o Senhor e o seu Espírito, que nos dão olhos e paixão para discernir os “sinais dos tempos” como linguagem de Deus.[7]


  1.1. Compreensão e identidade da espiritualidade cristã


  Apesar de a espiritualidade cristã ser um tema atraente e envolvente, que desperta muito interesse em todos, pode-se afirmar que é também um conceito que exige profunda reflexão e muita pesquisa para dar pistas convincentes e acertadas a respeito de sua definição. Não devemos nos contentar com definições superficiais e banais. Vários autores, nessa área, demonstram que realmente não é fácil descrever e dissertar sobre essa matéria. É o que escreve frei Betto, um dos grandes expoentes da espiritualidade cristã:


  O que é espiritualidade? Eis uma pergunta que me fiz a vida toda e ainda paira inquietação em meu coração. É como o nome de Deus, tão vulgarmente pronunciado por nós e, no entanto, impenetrável. Como é mesmo que ele se chama? Javé, Eloim, Adonai, Alá, Senhor? Ao conhecer uma pessoa, nossa primeira curiosidade é perguntar seu nome. Segunda, quem é, o que faz.[8]


  A espiritualidade cristã consiste, entre outras dimensões, na vivência da fé, por meio de atitudes concretas e reais da caridade cristã, traduzidas em gestos de solidariedade, ternura, acolhida, respeito, inclusão, compaixão e misericórdia do cristão no seu dia a dia. É, antes de tudo, a compreensão e a aplicação do Evangelho em todas as situações e circunstâncias da vida. Para os presbíteros diocesanos, significa a autêntica sintonia com a Palavra de Deus transformada nas atitudes concretas, acima mencionadas, para com a comunidade a eles confiada e para todos aqueles que deles se aproximarem. A espiritualidade está presente no jeito de ser, de agir, de falar, de rezar, de atender:


  “A espiritualidade é o conjunto de práticas e atitudes que manifestam a experiência de Deus (do Espírito Santo) numa pessoa, numa cultura, ou numa comunidade”. É toda a existência humana que se põe em marcha, existência pessoal e comunitária. Trata-se de um estilo de vida que dá unidade profunda ao nosso orar, nosso pensar e nosso agir.[9]
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